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Este material foi produzido na Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (USP) com apoio financeiro da       

Pró-Reitoria de Pesquisa da Universidade de São Paulo, mediante o programa Olimpíada USP do Conhecimento, e é 

destinado aos adolescentes. Seu objetivo é colaborar na promoção da saúde sexual e reprodutiva na adolescência por 

meio do acesso a informações educativas e qualificadas.

Vamos falar sobre sexualidade?  
material educativo para promover a saúde sexual e reprodutiva na adolescência

Apresentação da cartilha

A informação confiável e de fácil acesso representa condição importante  para adotar comportamentos sexuais e reprodu-

tivos responsáveis, diminuir riscos de adquirir doenças sexualmente transmissíveis (DST) e a Aids  e ser surpreendido por 

uma gravidez não planejada. Todo adolescente tem direito a uma assistência de qualidade e humanizada no que se refere 

à saúde sexual e reprodutiva, que respeite as características próprias desta fase da vida e  suas necessidades. 

Foi pensando em você, adolescente, que os membros do grupo de pesquisa Núcleo de Assistência Para o Autocuidado da 

Mulher - NAAM, vínculado à Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo prepararam esta cartilha, que procura 

responder algumas de suas dúvidas sobre o corpo, o sexo, as doenças sexualmente transmissíveis e os modos de evitar a 

gravidez. O conteúdo deste material foi sugerido pelos próprios adolescentes, estudantes do ensino médio de uma escola 

pública, que nos contaram suas principais dúvidas sobre este tema. 

Esta cartilha foi feita para ser lida por você. Seu conteúdo foi elaborado com base no conhecimento científico atualizado, 

buscando criar um material seguro para discutir temas como a autoestima, o corpo, as mudanças físicas e emocionais que 

ocorrem em ambos os sexos na adolescência, as expressões da sexualidade, o sexo e as responsabilidades que devem ser 

assumidas ao praticá-lo, principalmente na prevenção das DST e da Aids e da gravidez não planejada. 

Aproveite a leitura para conhecer mais o seu próprio corpo e assim vivenciar a sua sexualidade de forma responsável 

e prazerosa.   
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Seus quadris 
ficam mais largos

Você pode ter 
acne

Seus seios 
crescem

Pelos crescem na 
axila e ao redor 

da vulva

O odor do seu 
corpo muda

Você tem 
a primeira 

menstruação

CRIANÇA PRÉ-ADOLESCENTE ADOLESCENTE ADULTA

>>> MeninasMudanças no corpo

Você já deve ter percebido que estão acontecendo muitas 

mudanças no seu corpo, pois você está na fase de transi-

ção para a vida adulta – a adolescência! 

Essas mudanças não acontecem do nada. Existem subs-

tâncias dentro do seu corpo que estão provocando tais 

mudanças. Elas são chamadas hormônios. Desde o mo-

mento em que nascemos e até morrermos, todos nós 

passamos por mudanças no corpo por causa desses tais 

hormônios. Eles atuam de forma diferente no homem e 

na mulher, principalmente no processo de produção das 

células sexuais, o ovócito e o espermatozoide.

Conhecer o próprio corpo é importante para que você en-

tenda como ele funciona. Se você souber como o corpo 

funciona, saberá melhor sobre o que fazer para evitar a 

gravidez e as doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

Veja algumas das transformações que já ocorreram ou 

vão ocorrer em breve com você: 

Você cresce em 
tamanho e ganha 

mais massa  
muscular
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Pelos crescem na 
axila e ao redor 

do pênis

Você pode ter 
acneA voz fica mais 

grossa

As costas  
ficam mais  

largas

Você cresce em 
tamanho e ganha 

mais massa  
muscular

CRIANÇA PRÉ-ADOLESCENTE ADOLESCENTE ADULTO

>>> Meninos

O odor do seu 
corpo muda
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Ciclo Menstrual

Essa é a fase menstrual, 
há perda de sangue. Você 

pode sentir um desconforto 
causado pela força do seu 
útero mandando embora  o 

que não foi usado

Nessa fase o seu ovócito mensal já foi 
liberado .Você pode perceber que há 
uma secreção vaginal transparente 
e fluida na sua calcinha indicando que 
você está fértil.

Nessa fase você já não está mais 
fértil e seus hormônios estão 
diminuindo.Você pode se sentir 
um pouco mais ansiosa e emotiva 
que o normal.

Essa é a fase em que as 
células dos seus órgãos 

sexuais estão crescendo 
mas o ovócito ainda não foi 
liberado. Nessa fase você 

está se sentindo muito bem.

MENSTRUAÇÃO

DIAS INFÉRTEIS DIAS INFÉRTEIS

DIAS FÉRTEIS

As mudanças que ocorrem nas adolescentes

Com o início da puberdade, o corpo da mulher começa a 

se transformar. 

Os hormônios sexuais, que são liberados por glândulas 

que ficam no interior do cérebro, estimulam os ovários a 

produzir outros hormônios, chamados estrogênio e pro-

gesterona.

O estrogênio faz com que as células dos órgãos sexuais 

femininos cresçam e amadureçam, produzindo o ovóci-

to, que antigamente era conhecido como óvulo maduro. 

Quando isto ocorre, chamamos de ovulação. Na ovulação, 

o ovário passa a produzir, além do estrogênio, um outro 

hormônio chamado progesterona. Esse hormônio prepa-

ra o corpo da mulher para uma possível gravidez, aumen-

tando a espessura da camada interna do útero.

O ovócito sai do ovário e segue em direção à tuba uterina, 

e é nesse local que ocorre a gravidez, quando nada é feito 

para impedir que o ovócito se encontre com o espermato-

zoide, após uma relação sexual. 

Quando o ovócito é fecundado pelo espermatozoide, uma 

divisão celular intensa tem início, formando um ovo, que 

poderá se fixar na parede do útero e se desenvolver como 

embrião até um bebê completo.

Se o ovócito não for fecundado pelo espermatozoide, a 

gravidez não acontece. Neste caso, depois de aproxima-

damente duas semanas de liberação do ovócito, o ovário 

diminui a produção do estrogênio e de progesterona, e 

tudo aquilo que estava se preparando para receber o ovo 

se desfaz e é eliminado para fora do corpo da mulher. Isto 

se chama menstruação. 

Assim, a menstruação é a eliminação de camadas inter-

nas do útero (o endométrio)  quando não há a fecundação 

do ovócito pelo espermatozoide. 

Todo este processo leva em torno de 28 dias para ocorrer 

e é chamado de ciclo menstrual.

A primeira menstruação ocorre por volta dos 12 anos de 

idade e indica que a mulher já é capaz de engravidar!

Você pode acompanhar em que fase do seu ciclo mens-

trual você se encontra observando alguns sinais:
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Trompa Uterina

Útero

OvárioOvócito
Endométrio

Trompa Uterina

Colo do útero

Canal Vaginal

Aparelho Reprodutor 
FEMININO

Posição do aparelho reprodutivo 
no corpo da mulher

Visão interna

Prepúcio 
do ClitórisGlande 

do Clitóris

Hímen

Ânus

Abertura 
da Vagina

Lábio menor
Lábio maior

Tipos de Hímen

O que é hímen?

Hímen é a pele que cobre parcialmente a entrada da vagina. 

Esta pele bem fina tem uma pequena abertura, que permi-

te a saída da menstruação e outras secreções vaginais. Ele 

se rompe quando há penetração do pênis na vagina, poden-

do levar a um pequeno sangramento no local. Há garotas 

que possuem um tipo de hímen bem elástico, chamado de 

hímen complacente, que não se rompe e nem sangra no 

momento da primeira relação sexual. 

Visão externa da vulva
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Espermatozoide

Desenrole o cordão que está na base 
do absorvente interno e estique-o.

Assim que a base estiver mais aberta, 
encaixe  o seu dedo indicador nela.

Cada absorvente interno só pode ser usado uma única vez, pelo tempo determinado 
pelo fabricante. Para retirá-lo da vagina, deve-se puxar o cordão para baixo até que ele 
deslize para fora do corpo. Depois de usado, deve ser embrulhado em papel higiênico 
e jogado no lixo.

Com a mão que está livre, abra deli-
cadamente as dobras da pele da en-
trada da vagina, leve a ponta do ab-
sorvente até ela e empurre de modo 
suave, mas firme. Acompanhe a cur-
va natural do seu corpo, usando todo 
o comprimento do seu dedo indica-
dor. Empurre o absorvente para cima 
até o ponto que não deslize mais.  

Escolha a posição que você se sinta 
mais confortável. Pode ser de pé com 
uma perna apoiada em um lugar mais 
alto, com as pernas separadas e fle-
xionadas ou sentada com os joelhos 
separados. 

Não se esqueça!

Como se usa o absorvente interno?  
O absorvente interno tira a virgindade?

Há diversos tamanhos de absorventes internos e o me-

nor deles é indicado para garotas que ainda têm o hímen 

íntegro. Como o hímen é elástico, a introdução de um ab-

sorvente interno com cuidado não vai rompê-lo.

Diferente das garotas, os garotos produzem células sexu-

ais todos os dias, que são os espermatozoides. 

Os hormônios sexuais são produzidos por glândulas que 

existem dentro do cérebro, exatamente os mesmos que 

atuam nos ovários das mulheres. Eles  estimulam os testí-

culos a produzir espermatozoides e a testosterona. 

Os espermatozoides são produzidos no testículo e depois 

passam  por um processo de preparação nos canais de-

ferentes, sendo liberados para fora do corpo por meio da 

uretra, juntamente com as substâncias produzidas pelas 

vesículas seminais e pela próstata, formando o sêmen ou 

esperma.

É preciso lembrar que o hímen preservado não tem qual-

quer relação com o caráter de uma mulher. Homens e 

mulheres, incluindo adolescentes, têm direito a uma vida 

sexual saudável. Têm também direito a não ter qualquer 

relação sexual quando não querem.

As mudanças que ocorrem nos adolescentes
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Corpo do pênis
Bolsa escrotal

Glande

Abertura 
da uretra

Prepúcio

Antes da cirurgia Depois da cirurgia

Aparelho Reprodutor 
MASCULINO

Bexiga

Próstata

Testículo

Canal deferente

Vesícula seminal

Visão interna

Visão externa

Posição do aparelho reprodutivo 
no corpo do homem

O que é fimose?

A fimose é o estreitamento da  pele que 

envolve a ponta do pênis, dificultando a 

exposição completa da glande. Ela im-

pede a higienização adequada do pênis 

e pode prejudicar as relações sexuais, 

provocando dor e desconforto. Muitas 

vezes, é preciso fazer uma cirurgia sim-

ples para corrigir este problema. 
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Ovócito

Espermatozoides

Fecundação

Milhares de  
espermatozoides  
tentam entrar no 
ovócito, mas apenas 

um consegue

A higiene

Tomar banho é muito importante para manter a higiene do corpo e ficar livre de fungos e bactérias que causam doenças.  

É importante fazer higiene íntima correta para evitar muitos problemas, principalmente irritações e infecções. 

Meninos:

* limpar bem a região genital após evacuar e, 
de preferência, lavar com sabonete neutro, 
enxaguar bem e secar;

* após urinar, secar bem a ponta do pênis com 
papel higiênico;

* lavar o pênis expondo a ponta coberta de 
pele durante o banho e após transar, usar 
sabonete neutro, enxaguar bem e secar. 

Como ocorre a fecundação?

A fecundação é o encontro do espermatozoide com o ovócito. Ela acontece dentro 

do corpo da mulher, em um local perto do ovário, chamado tuba uterina.

Meninas:

* lavar a vulva externamente durante o banho 
com sabonetes neutros;

* deixar a área genital seca e arejada;

* lavar a região íntima após as relações sexuais;

* limpar bem os órgãos genitais após urinar e 
evacuar, sempre na direção da frente para 
trás e, de preferência, lavar com sabonete 
neutro, enxaguar bem e secar.
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Consulte o 
profissional do 
posto de saúde 
para controle 
das condições 
ginecológicas

É essencial o uso da camisinha durante o sexo. 
Só ela pode proteger você de DST e gravidez 
indesejada!!!!!

Falando sobre sexo

Há vários tipos de sexo, como o vaginal, oral e anal. 

O sexo vaginal é a prática sexual que se caracteriza pela 

introdução do pênis na vagina da parceira e, portanto, exi-

ge o uso de camisinha, pois é uma via muito importante 

de transmissão para as DST e pode levar a uma gravidez. 

O sexo oral é qualquer estimulação sexual dos lábios nos 

órgãos genitais. É uma das variações da prática sexual e 

pode levar ao orgasmo, mesmo sem haver penetração. O 

sexo oral também deve ser feito com camisinha, pois é 

possível contrair DST com esta prática. 

Por fim, há o sexo anal,  que se caracteriza pela introdução 

do pênis no ânus do parceiro sexual, seja ele mulher ou 

homem (relação heterossexual ou homossexual). A práti-

ca do sexo anal sem proteção também pode ser uma via 

de transmissão de DST, pois a mucosa anal é muito mais 

permeável a agentes externos do que a pele comum.

 Este espaço foi feito para responder algumas dúvidas re-

lacionadas a qualquer tipo de sexo. Vamos conferir... 

Conversar sobre sexo ajuda?

Falar sobre sexo ajuda, e muito! 

Conversar ajuda  a matar a curiosidade, a tirar dúvidas, a 

desenvolver sensação de confiança, a obter mais conheci-

mentos sobre o assunto e, consequentemente, mais res-

ponsabilidade e aproximação com outras pessoas. É im-

portante conversar sobre sexo com pessoas de confiança, 

como os pais, amigos e o(a) próprio(a) namorado(a). É im-

portante que seja uma pessoa que você confie e se sinta 

à vontade para falar sobre o assunto. Tome cuidado para 

não se expor sem necessidade, ou falar sobre sexo com 

pessoas desconhecidas ou em redes sociais, por exemplo.

Qual a idade certa para perder a virgindade?

Não existe uma idade certa para ter a primeira relação 

sexual. A decisão é individual e deve ser tomada quando 

a pessoa se sente segura do que quer realmente, e não 

em função do que querem ou acham os amigos ou par-

ceiro(a). Além disso, é preciso ter maturidade para se pre-

venir de gravidez não planejada e de DST.

É perigoso fazer muito sexo?

O sexo abundante não tem problemas, a não ser quan-

do passa a ser uma doença, ou seja, quando o comporta-

mento sexual é compulsivo e causa sofrimentos emocio-

nais, ocupacionais, familiares e financeiros. 

Como se sabe que perdeu a virgindade? O 
corpo muda? O ginecologista fica sabendo?

A perda da virgindade acontece quando você tem pela 

primeira vez qualquer tipo de relação sexual, com ou sem 

a ruptura do hímen, no caso das garotas. 

A única mudança física que pode ocorrer no seu corpo 

depois da primeira relação sexual é o rompimento do hí-

men. Sim, o ginecologista pode perceber se o hímen não 

é mais íntegro. 

Depois de alguns anos sem relação sexual a 
garota volta a ser virgem?

Não, a virgindade só se perde uma vez, ou seja, na primei-

ra vez que teve relação sexual. Em relação ao hímen, ele  

não se reconstitui naturalmente após ser rompido.

A primeira vez dói?

A vagina é um órgão elástico e quando a mulher está 

tranquila durante o sexo as relações acontecem sem 

dor, pois os músculos estão relaxados. Geralmente, o 

que causa a dor na a primeira vez é o fato da menina 

estar tensa, com muita expectativa e insegura, deste 

modo os músculos contraem, podendo resultar em 

dor durante a penetração.
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É importante saber que a prática de 
masturbação entre casais pode causar a 
transmissão das DST.

# FICA A DICA

Não fique envergonhado se tiver ejaculação preco-

ce e procure a ajuda de um especialista para resol-

ver o problema.

Saiba que o orgasmo simultâneo é raro. O que im-

porta, realmente, é que os parceiros se satisfaçam 

com a relação sexual, cada um a sua maneira e no 

seu tempo.

Conversar sobre sexo com o parceiro é impor-
tante para conhecer os desejos um do outro!

O que são preliminares?

 As preliminares são todas as trocas de carinhos sem a 

penetração propriamente dita entre dois parceiros. Elas 

são essenciais para preparar os corpos para o ato sexu-

al. Em geral, as mulheres precisam de mais tempo para 

ficarem excitadas o suficiente. As preliminares facilitam 

a lubrificação vaginal, o que consequentemente facilita a 

penetração e aumenta o prazer na relação sexual.

O objetivo é a obtenção de um prazer comum a ambos os 

parceiros. Não existe certo ou errado quando o assunto 

é sexo, no entanto, algumas coisas que agradam a você 

podem não agradar o seu parceiro e vice-versa, por isso 

é importante conversar e saber o que agrada a cada um. 

Orgasmo Masculino e Feminino

O orgasmo é sentido de forma diferente por cada pessoa. 

Para os homens, o orgasmo é um pico de excitação segui-

da da ejaculação e, depois, de um período de relaxamen-

to. Durante o orgasmo, os homens podem sentir arrepios, 

suor e aceleração dos batimentos cardíacos. O orgasmo 

feminino também se manifesta através de arrepios e 

aceleração dos batimentos cardíacos. Em geral, o homem 

atinge o orgasmo de forma mais rápida que a mulher. 

O que é orgasmo?

Orgasmo é uma excitação sexual ou um prazer físico in-

tenso. Sua ocorrência pode provocar reações como a con-

tração dos músculos dos órgãos genitais, aumento dos 

batimentos do coração e da pressão arterial.

Quantas vezes podemos atingir orgasmo 
em uma mesma relação sexual?

A quantidade de orgasmos em uma relação sexual é de-

terminada por fatores afetivos e emocionais, pela intera-

ção do casal e a disposição física e emocional de ambos. 

Assim sendo, a duração e a quantidade de orgasmos va-

riam de pessoa para pessoa.

Há algum problema se um dos parceiros 
não chega ao orgasmo?

Cada pessoa tem o seu tempo para alcançar o orgasmo. 

É necessário que o casal converse para entender o que 

está acontecendo e se há algo que deva ser mudado na 

relação. Conversar sobre sexo é muito importante para o 

casal, pois isso proporciona uma sensação de intimidade, 

de conhecimento dos desejos mútuos e aproximação en-

tre os parceiros. 

O que é ejaculação e ejaculação precoce e o 
que fazer para evitar este problema? 

Ejaculação é o instante em que o homem libera o esper-

ma através do pênis. Pode ocorrer durante uma estimula-

ção sexual, como o ato sexual, ou durante a masturbação, 

assim como durante uma polução noturna (que ocorre 

durante o sono).

O processo de ejaculação ocorre com uma sensação mui-

to intensa, representando assim o clímax do orgasmo 

masculino, sendo extremamente agradável e satisfatório.

É considerada precoce a ejaculação que ocorre logo após 

a penetração ou até mesmo antes, sem que o homem 

tenha controle desse evento. Para caracterizar isso, é pre-

ciso que o episódio se repita com frequência e o homem 

não consiga satisfazer a parceira em pelo menos metade 

das relações. A principal causa da ejaculação precoce é a 

ansiedade. 
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Mesmo menstruada, 
deve-se usar a camisinha 
ao fazer sexo para se 
proteger contra as DST

O sexo anal alarga o ânus?  Sexo anal faz 
mal? Há prazer ou dor ao fazer sexo anal? 
Sexo anal engravida?

O sexo anal, na maioria dos casos, não causa dano à elas-

ticidade anal, a não ser que o pênis tenha um tamanho ou 

largura muito grande.

O sexo anal pode proporcionar prazer, pois o ânus é uma 

das zonas mais sensíveis do corpo humano. Porém, por 

não haver lubrificação natural do esfíncter anal (mús-

culo que controla a amplitude da abertura do ânus), as 

primeiras experiências podem gerar dor e sangramento. 

Estes problemas podem ser diminuídos, atenuados e até 

eliminados com o uso de substâncias lubrificantes, para 

facilitar a introdução do pênis. 

O sexo anal não engravida, mas o uso da camisinha é es-

sencial para evitar as DST. 

Quando o homem goza na boca da mulher, 
o odor permanece? 

Há homens e mulheres que têm um cheiro mais forte, o 

ideal é fazer uma boa higiene antes e depois desta práti-

ca. Em relação ao sexo oral no ânus, é essencial fazer a hi-

giene, pois o contato direto da língua com as fezes, mes-

mo que em pequena quantidade, pode causar doenças.

Doenças sexualmente transmissíveis

Se você perceber que está saindo um líquido 
da vagina ou do pênis, de cor amarelada, 
esverdeada ou esbranquiçada, acompanhada ou 
não de coceira e ardor, procure uma unidade de 
saúde mais próxima de sua casa ou seu médico.

Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são aquelas 

que a gente pega  quando faz sexo (transa, tem relação 

sexual) com alguém que esteja doente.

HIV é o nome do vírus que transmite a Aids.

A Aids é a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida e a 

gente pega  tanto através do sexo quanto através de agu-

lhas contaminadas, por exemplo.

As DST mais comuns são a gonorreia, candidíase, trico-

moníase, herpes genital, HPV (papiloma vírus humano), 

sífilis, hepatite B, uretrite e HIV/Aids.

Todas essas DST e o HIV/Aids são preveníveis com o uso 

da camisinha em todas as relações sexuais. Primeiramen-

te, falaremos sobre as DST, em seguida, haverá um capí-

tulo específico sobre HIV/Aids.

O que é corrimento e como ele surge?

O corrimento é a saída de pequena ou média quantidade 

de líquido viscoso pela vagina ou pelo pênis. Esse líquido 

pode ser de cor amarelada, esverdeada ou esbranquiça-

da e é causado por fungos ou bactérias. Além disso, pode   

exalar mau cheiro, provocar coceira e ardor ao urinar.

O corrimento pode surgir devido à relação sexual sem 

camisinha com pessoas infectadas, na masturbação com 

outra pessoa e no compartilhamento de roupas íntimas 

(calcinhas, cuecas ou toalhas de banho).

Faz mal engolir o gozo? 

Não faz mal engolir o gozo, mas isso significa estar reali-

zando o sexo oral sem preservativo, o que pode causar DST.

Sexo oral engravida?

Não, sexo oral não engravida.

A camisinha tira o prazer?

O material da camisinha é o látex, que dá ao preservati-

vo uma espessura mais fina e confortável, não tirando o 

prazer. Algumas pessoas acham que a camisinha diminui 

o prazer, mas é importante entender que é a única forma 

disponível atualmente de se prevenir uma DST, além de 

ser um método anticoncepcional. 

Pode fazer sexo quando a mulher está 
menstruada?

Pode, isso vai da escolha da mulher e de seu parceiro 

sexual.

O corrimento pode ser tratado por pomadas vaginais e 

antibióticos em forma de comprimido. É necessário ficar 

atento, pois cada corrimento possui um tratamento espe-

cífico. Você deve procurar o posto de saúde mais próximo 

da sua casa para buscar o tratamento correto.

O que causa ferida e coceira na vagina?

A candidíase causa coceira na vagina, além de ardor ou 

dor ao urinar. Ela é causada por fungos e provoca um cor-

rimento de cor esbranquiçada, parecido com leite coalha-

do. Não é doença transmissível pelo sexo.
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Cuidado! O beijo, o 
sexo oral e anal  po-
dem transmitir DST!

A candidíase pode ser tratada por meio de pomadas vagi-

nais e, em alguns casos, é necessário tomar comprimidos. 

Se você achar que está com candidíase, procure o posto 

de saúde mais próximo ou seu médico para buscar o tra-

tamento correto.

Se o homem tiver corrimento e transar com 
a mulher, ela pega?

Se a transa for sem camisinha, sim, ela pega a doença que 

provoca o corrimento.

Quais são as doenças sexualmente trans-
missíveis que não têm cura?

As doenças sexualmente transmissíveis que não têm cura 

são o HIV/Aids e o herpes. Não há como saber se a pessoa 

com quem você vai transar é ou não infectada, portanto, 

deve-se usar camisinha em todas as relações sexuais.

Herpes é uma doença sexualmente trans-
missível? Herpes pode matar?

O herpes é considerado uma DST e pode ser transmiti-

do inclusive por meio do sexo oral. O herpes é causado 

por dois tipos de vírus de herpes simples (o tipo I e II). A 

pessoa com herpes pode ter coceira, ardor, ardência ou 

formigamento no local. Depois, surgem pequenas bolhas 

que se transformam em feridas e cicatrizam sozinhas. É 

possível ter herpes no seu organismo e ele não se mani-

festar, vindo a aparecer posteriormente, quando o seu 

organismo estiver fraco ou debilitado. O estresse físico e 

emocional, a exposição excessiva ao sol e o uso prolon-

gado de antibióticos também podem possibilitar o surgi-

mento do herpes.

O herpes não mata. Você pode fazer tratamento das feridas, 

no entanto, não tem cura. A partir do momento em que 

você contrai o vírus, conviverá com ele pelo resto da vida.

O herpes é tratado por meio de medicamentos antivirais 

tomados por via oral e/ou com pomadas aplicadas no lo-

cal das feridas.

O que é crista de galo?

É o nome popular dado para pessoas que possuem verru-

gas (condilomas) na região íntima, que são causadas pelo 

vírus HPV. 

Quais são os sintomas do HPV?

O sintoma mais comum do HPV é o aparecimento de ver-

rugas (condilomas) na região íntima. No homem, é mais 

comum encontrar na cabeça do pênis e no ânus, e na mu-

lher é mais comum encontrar estas verrugas na vagina, 

#FICA A DICA
A vacina contra HPV será disponibilizada pelo SUS 

a partir de 2014, para meninas entre 10 e 11 anos, 

e serão três doses. O objetivo é imunizar antes do 

início da vida sexual, ou seja, antes da possibilida-

de de contato com o vírus.

O HPV, quando não tratado em mulheres, pode 
causar câncer de colo de útero.

vulva, região do ânus e colo uterino. Estas lesões podem 

aparecer também na boca ou na garganta. É possível 

também  uma pessoa ser infectada pelo HPV e não apre-

sentar sintomas.

O tratamento das verrugas consiste na sua retirada por 

meio de pequena cirurgia, congelamento e pomadas. Se 

você perceber a presença de verrugas em qualquer par-

te de seu corpo, procure o posto de saúde mais próximo 

para buscar o tratamento correto.

No caso de mulheres com vida sexual ativa, é extrema-

mente importante realizar o exame de Papanicolau uma 

vez por ano. Todas as mulheres, mesmo sem vida sexual 

ativa, devem fazer este exame anualmente, após os 25 

anos de idade.

Quais são as doenças que um beijo pode 
trazer?

Em relação às DST, o beijo pode transmitir herpes, HPV e 

hepatite B. 

O sexo oral transmite doenças?

O sexo oral pode transmitir gonorreia, candidíase, trico-

moníase, gardnerella, herpes genital, HPV, sífilis, hepatite 

B, uretrite e HIV/Aids

O sexo anal transmite doenças?

O sexo anal sem camisinha 

pode transmitir gonorreia, her-

pes genital, HPV, sífilis, hepa-

tite B, uretrite, HIV/Aids e até 

verminoses. 
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HIV/Aids

A sigla Aids vem do inglês Adquired Imunodeficiency Syn-

drome, que em português significa Síndrome da Imuno-

deficiência Adquirida. É causada pelo vírus HIV, que ataca 

o sistema imunológico, responsável pela defesa do corpo 

contra os micro-organismos e por combater as doenças.  

O HIV destrói células do sistema imunológico, principal-

mente os linfócitos T.

Mas é importante você saber que ter o HIV e ter Aids não 

é a mesma coisa! Vamos explicar melhor...

Como o HIV age no organismo? 

O corpo de cada pessoa reage de um jeito diferente de-

pois que ela é infectada pelo HIV. Algumas pessoas, se-

manas depois da introdução do vírus no organismo, ficam 

com febre, vermelhidão no corpo, dor de garganta, dor 

nas articulações (juntas), caroços no pescoço, nas axilas 

e na virilha. Mas esses sintomas desaparecem e a pessoa 

não sente mais nada. Existem, também,  pessoas que são 

infectadas e não sentem nada disso. 

Depois que uma pessoa é infectada pelo HIV, ela pode 

viver muitos anos sem desenvolver a doença Aids. Isso 

porque o vírus pode ficar incubado, ou seja, “dormindo” 

dentro das células de defesa do corpo por muito tempo. A 

maior parte das pessoas demora cerca de dez anos para 

começar a apresentar os primeiros sintomas da infecção 

pelo HIV.

A partir do momento que uma pessoa é infectada pelo 

vírus HIV, ela pode passar o vírus para outras pessoas, 

mesmo não tendo a doença Aids.

O que significa ter Aids? Quais são os sin-
tomas?

Quando dizemos que a pessoa tem Aids, isso significa que 

a capacidade de defesa de seu organismo contra infec-

ções e doenças em geral está prejudicada. Na realidade, 

os vários micro-organismos causadores destas infecções 

e doenças, conhecidas como “oportunistas”, se aprovei-

tam da fraqueza do organismo. Quando a pessoa que 

tem o HIV começa a apresentar as doenças oportunistas, 

dizemos então que ela está com Aids.

As doenças oportunistas mais comuns em pessoas com 

Aids são: pneumonias, herpes, tuberculose, candidíase 

oral (sapinho) e vaginal e alguns cânceres. 

Como saber se uma pessoa tem Aids?

Só é possível saber se a pessoa está infectada pelo HIV 

por meio de um exame de sangue especial. O teste indica 

se a pessoa tem ou não o HIV, e não se está com Aids.

Qualquer pessoa pode se infectar pelo HIV! Não dá para 

saber quem tem HIV ou Aids só de olhar para alguém ou 

porque você conhece a pessoa há muito tempo. 

Como se pega HIV? 
Na relação sexual (vaginal, oral ou anal) sem camisinha com homem ou mulher 
portadores do HIV. Por isso, é importante se prevenir sempre, usando camisinha 
masculina ou feminina em todas as relações sexuais!

Através do contato com objetos contaminados com o HIV que não foram 
esterilizados, como os usados por médicos, dentistas e manicures: agulhas, 
lâminas de barbear, tesouras, alicates de cutícula, etc. 

Quando são usadas drogas injetáveis com uso compartilhado de seringas e 
agulhas contaminadas.

Durante a transfusão de sangue contaminado pelo HIV. Por isso, se precisar de 
transfusão de sangue, exija sangue testado.

A mãe infectada com o HIV pode transmitir o vírus para seu bebê durante a 
gravidez (o HIV passa pela placenta), o parto e a amamentação. 
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Sexo oral transmite HIV mesmo que o esper-
ma não seja engolido?

Mesmo quando o parceiro não ejacula na boca e o es-

perma não é engolido, a Aids  pode ser transmitida. Esta 

transmissão ocorre porque o vírus não está apenas no 

esperma, mas está presente também em outros fluidos 

sexuais, como o líquido que é liberado pelo homem antes 

da ejaculação (pré-sêmen) e o líquido lubrificante que é 

produzido pela vagina da mulher. 

Se a boca da pessoa entrar em contato com esses fluidos 

e ela tiver um machucado com sangramento, pode ser in-

fectada. E mesmo sem um ferimento aparente, há risco 

de pegar o HIV, porque a cavidade oral (dentro da boca) 

pode ter rachaduras muito pequenas, que são perigosas 

portas de entrada para infecções. 

Por isso também é importante usar o preservativo no 

sexo oral!

Se eu transar com camisinha com uma pes-
soa que tem Aids, mesmo assim posso pegar 
essa doença? 

A prevenção da infecção pelo vírus HIV é segura se a cami-

sinha for usada corretamente em todas as relações sexuais.

Uma pessoa que namora alguém que tem 
Aids corre o risco de se infectar?

Quem tem HIV pode namorar, beijar na boca e transar, 

assim como todo mundo. Mas não pode se esquecer de 

usar camisinha nas relações sexuais sempre! 

A infecção pelo HIV e a Aids tem cura?

A infecção pelo HIV e a Aids ainda não tem cura, mas tem 

tratamento através de medicamentos. Os remédios uti-

lizados impedem a multiplicação do HIV nos linfócitos e 

também diminuem a quantidade dos vírus no organismo. 

As defesas melhoram e a pessoa corre menos risco de de-

senvolver outras doenças. 

É importante lembrar que o tratamento da infecção pelo 

HIV e Aids precisa ser feito corretamente para dar certo. 

Por isso, a pessoa precisa organizar bem sua rotina diária, 

adequando o horário de tomar os remédios aos seus ho-

rários de acordar, das refeições, da escola e do trabalho. 

Se tomar o remédio errado ou o remédio certo em dose 

errada, por um período de tempo errado, a doença pode 

melhorar, mas voltará em pouco tempo. Esse é um erro 

que pode fazer o vírus da Aids ficar mais forte e mais re-

sistente ao tratamento.

Como não se pega HIV? 
Beijo. O beijo de língua não transmite o vírus.  
Na saliva há pouca quantidade de vírus.

Abraço, aperto de mão, beber no mesmo copo, usar o batom, estar no 
mesmo ambiente, usar o mesmo banheiro e objetos como sabonete, 
desodorante, pasta de dentes, toalha, roupas de cama e banho, etc.

Picadas de inseto, mesmo que tenha picado uma pessoa portadora antes. 

Tosse, espirro, lágrimas, suor e saliva.

Doação de sangue - o material usado para coletar sangue é esterilizado  
e descartado após o primeiro uso.
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Quanto tempo uma pessoa com a infecção 
pelo HIV e a Aids pode viver? 

Não existe um tempo determinado de vida para a pessoa 

depois que foi feito o diagnóstico de infecção pelo HIV 

e quando apresenta Aids. Algumas pessoas começaram 

a usar os remédios na metade dos anos 90 e ainda hoje 

mantém uma boa saúde. O tempo de vida da pessoa vai 

depender de muitos fatores que influenciam a saúde, 

como o acesso ao tratamento, reação do sistema imuno-

lógico de cada pessoa, alimentação equilibrada, prática 

de exercícios.  

É importante saber que os cuidados devem ser com o cor-

po e a mente! Os sentimentos podem melhorar ou piorar 

a situação.

Carinho, amor e ajuda da família e dos amigos, escola, tra-

balho : tudo isso também deve fazer parte do tratamento!

 

Métodos Anticoncepcionais

Os tipos existentes

MÉTODO
ADOLESCEN-
TES PODEM 

USAR?

COMO  
FUNCIONA?

COMO  
USAR?

QUAL É A  
EFICÁCIA*?

QUAIS SÃO 
 OS EFEITOS  

COLATERAIS?

PREVINE  
CONTRA 

DST?

ONDE  
CONSEGUIR?

Camisinha  
masculina Sim

Forma uma barreira que não 
deixa os espermatozoides 
entrarem na vagina 

Colocar no pênis antes da 
penetração Usar uma para 
cada relação sexual

85 – 98% Nenhum Sim

Em qualquer 
posto de 
saúde (UBS) ou 
comprado em 
farmácia

Camisinha  
feminina Sim

Forma uma barreira que não 
deixa os espermatozoides 
entrarem na vagina

Colocar na vagina antes 
da penetração. Usar uma 
para cada relação sexual

79 – 95% Nenhum Sim
Em qualquer UBS 
ou comprado em 
farmácia

Espermicida Sim

Mata ou desacelera o movi-
mento dos espermatozoides, 
impedindo o encontro com 
o ovócito

Devem ser colocados no 
órgão genital feminino 
antes de cada relação 
sexual

71 – 82% Irritação na vagina ou no 
pênis Não Comprado em 

farmácia

Métodos anticoncepcionais, também conhecidos como 

métodos contraceptivos, são recursos utilizados tanto 

pelo homem como pela mulher para evitar uma gravidez. 

Alguns protegem apenas da gravidez, mas existem ou-

tros, como os preservativos masculinos e femininos, que 

também evitam DST.

Há vários tipos de métodos anticoncepcionais e estar 

bem informado é fundamental para fazer a escolha do 

método mais adequado. Cada método anticoncepcional 

tem suas vantagens e desvantagens, por isso torna-se ne-

cessária a ajuda de um profissional da saúde para definir 

a escolha do método mais apropriado. 

É importante lembrar que qualquer método escolhido só 

funcionará se utilizado de maneira correta. Faça acompa-

nhamento periódico com um profissional da saúde para 

verificar se a utilização do método escolhido está correta 

ou se houve alguma alteração que torne necessária a sua 

substituição. Assim sendo, a eficácia depende do uso cor-

reto de cada método.  

Tomando os cuidados necessários, a pessoa infectada 
pelo HIV pode ter uma vida normal ao lado de quem ama
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MÉTODO
ADOLESCEN-
TES PODEM 

USAR?

COMO  
FUNCIONA?

COMO  
USAR?

QUAL É A  
EFICÁCIA*?

QUAIS SÃO 
 OS EFEITOS  

COLATERAIS?

PREVINE  
CONTRA 

DST?

ONDE  
CONSEGUIR?

Diafragma Sim Impede que o espermatozoi-
de entre no útero

Introduzir o diafragma 
em direção ao fundo da 
vagina, até que o colo do 
útero esteja totalmente 
coberto

84 – 94% Irritação na vagina ou no 
pênis Não

Em qualquer UBS 
ou profissional 
de saúde. É 
necessário um 
profissional de 
saúde, pois exis-
te um tamanho 
adequado para 
cada mulher

Anticoncepcio-
nais orais Sim Impede a liberação de ovóci-

tos pelos ovários

Há dois tipos de cartelas: 
as que contêm 21 compri-
midos (tomar um com-
primido por dia até o fim 
da cartela, aguardar sete 
dias e iniciar nova cartela, 
independentemente da 
menstruação) e a cartela 
com 28 comprimidos 
(tomar um comprimido 
por dia, todos os dias). 
De preferência, tomar os 
comprimidos sempre no 
mesmo horário

92 – 99%

Alterações na mens-
truação (diminuição na 
quantidade e duração da 
menstruação)
Dor de cabeça
Tontura
Náusea
Maior sensibilidade nas 
mamas;
Mudança de peso
Mudança no humor
Melhora na acne

Não

Em qualquer UBS 
ou comprado 
em farmácia. É 
necessário um 
profissional de 
saúde para indi-
car a pílula mais 
adequada

Pílula do dia 
seguinte Sim

Impede ou retarda a libera-
ção de ovócitos 

É para ser usada apenas 
quando houve falhas no uso 
dos outros métodos ou após 
violência sexual

Tomar o comprimido 
(ou dois comprimidos, a 
depender da marca) assim 
que perceber que houve a 
relação sexual despro-
tegida

Se tomada 
até 24hs: 

95%

De 25 a 
48hs: 85%

De 49 a 
72hs: 58%

De 73 a 
120hs: 31%

Náusea
Dor abdominal
Fadiga
Dores de cabeça
Maior sensibilidade nos 
seios
Tontura
Vômitos

Não
Em qualquer UBS 
ou comprado em 
farmácia

Injeção Sim Impede a liberação dos 
ovócitos 

Há dois tipos de anticon-
cepcionais injetáveis: 
 
- Trimestral que deve ser 
aplicado a cada 3 meses
 
- Mensal que deve ser 
aplicado todo mês

97 – 99%

Alterações na menstru-
ação (diminuição na quan-
tidade, duração e ausência 
de menstruação)
Ganho de peso
Dor de cabeça
Tontura
Maior sensibilidade nos 
seios

Não

Em qualquer UBS 
ou comprado 
em farmácia. É 
necessário um 
profissional de 
saúde treinado 
para aplicá-la

MÉTODO
ADOLESCEN-
TES PODEM 

USAR?

COMO  
FUNCIONA?

COMO  
USAR?

QUAL É A  
EFICÁCIA*?

QUAIS SÃO 
 OS EFEITOS  

COLATERAIS?

PREVINE  
CONTRA 

DST?

ONDE  
CONSEGUIR?

Adesivo Sim Impede a liberação de ovóci-
tos pelos ovários

Deve ser colado no primei-
ro dia da menstruação, 
permanecendo na pele 
durante uma semana

A cada três semanas, de-
ve-se fazer uma pausa de 
uma semana, que é quan-
do ocorre a menstruação

Pode ser colocado no 
abdômen, braço, costas ou  
nádegas.

Mais efica-
zes que os 
anticon-
cepcionais 
orais

Irritação ou erupção 
da pele no local onde é 
aplicado
Alterações na menstru-
ação (diminuição na quan-
tidade, duração e ausência 
de menstruação)
Dor de cabeça
Náusea
Vômito
Maior sensibilidade e dor 
nos seios
Sintomas de gripe
Irritação na  vagina

Não

Comprado em 
farmácia. É 
necessário um 
profissional 
de saúde para 
indicar o local 
de aplicação e 
o adesivo mais 
adequado

Anel vaginal Sim Impede a liberação de ovóci-
tos pelos ovários

Deve ser introduzido  
flexionado na vagina e 
empurrado com o dedo 
até não senti-lo mais

Após colocado, não é 
sentido pela mulher

A colocação é no 5º dia 
da menstruação e deve 
permanecer no local por 
21 dias

Mais 
eficaz que 
anticon-
cepcionais 
orais

Alterações na menstru-
ação (diminuição na quan-
tidade, duração e ausência 
de menstruação) 
Dor de cabeça
Irritação
Irritação na 
vagina

Não

Comprado em 
farmácia. É 
necessário um 
profissional de 
saúde para indi-
car o anel vaginal 
mais adequado

Implantes Sim

Muco da entrada do útero 
fica espesso impedindo o 
espermatozoide chegar ao 
ovócito

Interrompe o ciclo menstrual 
impedindo a liberação do 
ovócito

É inserido debaixo da pele, 
na região do braço e pode 
permanecer por três anos. 

É inserido debaixo da pele, 
na região do braço e pode 
permanecer por três anos.

99%

Alterações na menstru-
ação Primeiros meses: 
diminuição na quantida-
de, duração e ausência de 
menstruação
Após um ano de uso: dimi-
nuição na quantidade, 
duração, frequência da 
menstruação)
Dor de cabeça
Dor abdominal
Melhora da acne
Alteração no peso
Maior sensibilidade nos 
seios
Tontura
Mudança de humor
Náusea

Não

Comprado em 
farmácia. É 
necessário um 
profissional de 
saúde treinado 
para colocá-lo
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O uso do espermicida pode aumentar o risco 
de transmissão  de DST e HIV, pois este 
método pode machucar a mucosa genital.

MÉTODO
ADOLESCEN-
TES PODEM 

USAR?

COMO  
FUNCIONA?

COMO  
USAR?

QUAL É A  
EFICÁCIA*?

QUAIS SÃO 
 OS EFEITOS  

COLATERAIS?

PREVINE  
CONTRA 

DST?

ONDE  
CONSEGUIR?

DIU com 
cobre Sim

Provoca alteração química 
que danifica o espermato-
zoide e impede seu encontro 
com o ovócito

O DIU é inserido dentro do 
útero, onde pode perma-
necer de um a dez anos

99%

Alterações na menstru-
ação (diminuição na quan-
tidade, duração e ausência 
de menstruação)
Cólicas e dor durante a 
menstruação

Não

Na UBS ou mé-
dico particular. 
É necessário um 
profissional de 
saúde treinado 
para colocá-lo

DIU com  
hormônios Sim

Altera as características do 
muco cervical
Inibe a ovulação
Diminui a espessura do 
endométrio 

O DIU é inserido dentro do 
útero, onde pode perma-
necer de uma a dez anos

99%

Alterações na menstru-
ação (diminuição na quan-
tidade, duração e ausência 
de menstruação)
Melhora da acne
Dor de cabeça
Dor ou maior sensibilida-
de nos seios
Náusea
Alteração no peso
Tontura
Mudança de humor

Não

Médico particu-
lar. É necessário 
um profissional 
de saúde treina-
do para colocá-lo

Coito  
Interrompido Sim

Ejaculação fora da vagina
Este método deve ser evita-
do pois o risco de falha é alto 

O pênis deve ser retirado 
da vagina antes da eja-
culação

73 – 96% Nenhum Não —

Temperatura 
corporal 

basal 
Sim

Verificar a temperatura do 
corpo na mesma horado dia, 
de manhã antes de sair da 
cama ou comer alguma coi-
sa, após ter repousado pelo 
menos cinco horas e não ter 
ingerido bebida alcoólica na 
noite anterior

Registrar a temperatura e 
observar se ela aumentou 
de 0,2 a 0,5°C 

Se a temperatura aumen-
tar por três dias conse-
cutivos, é porque houve 
ovulação três dias atrás

Não ter relações sexuais 
antes do aumento da 
temperatura

75 – 99% Nenhum Não —

Muco cervical 
ou Billings Sim

Verificar se surge uma secre-
ção na entrada da vagina ou 
na calcinha.No início, esta 
secreção é mais espessa 
e pouco elástica e depois 
ela vai se tornando menos 
espessa, mais transparente e 
mais elática
Se a secreção espessa surgir, 
a mulher ficará fértil logo 
em seguida 

Não ter relações sexuais 
desde quando surgir a se-
creção espessa até acabar 
a saída de secreções 

75 – 96% Nenhum Não —

Tabelinha Sim
Registro da duração dos 
ciclos menstruais durante 
6 meses. 

Veja detalhes na 
sequência 75 – 91% Nenhum Não —

MÉTODO
ADOLESCEN-
TES PODEM 

USAR?

COMO  
FUNCIONA?

COMO  
USAR?

QUAL É A  
EFICÁCIA*?

QUAIS SÃO 
 OS EFEITOS  

COLATERAIS?

PREVINE  
CONTRA 

DST?

ONDE  
CONSEGUIR?

Laqueadura Não
Corte das tubas uterinas 
impedindo a passagem do 
espermatozoide

Cirurgia realizada por 
médico  99% Nenhum Não Cirurgia realiza-

da por médico

Vasectomia Não

Corte dos canais deferentes 
impedindo a passagem dos 
espermatozoides. 
Ejaculação ocorre, mas não 
contém espermatozoide

Cirurgia realizada por 
médico  97 – 98% Nenhum Não Cirurgia realiza-

da por médico

cácia e longa duração, como DIU e implantes, são os mais 

eficazes. Métodos hormonais, como pílulas e injetáveis, 

são também muito eficazes, mas dependem do uso re-

gular e sem falhas ou erros. A camisinha masculina, se 

usada corretamente em todas as relações sexuais, pode 

ser considerada de alta eficácia e é o único método anti-

concepcional, juntamente com a camisinha feminina, que 

oferece prevenção contra as DST.

A primeira cartela da pílula funciona?

A pílula começa a fazer efeito quando a mulher passa a 

tomar a primeira cartela. Entretanto, na primeira cartela 

recomenda-se associar outro método, pois pode não ter 

ocorrido o bloqueio total da ovulação e também são co-

muns esquecimentos, visto que ainda não se estabeleceu 

uma rotina no uso da pílula. 

* Eficácia: Refere-se aos efeitos desejados dos métodos anticoncepcionais, neste caso, evitar uma gravidez. Exemplo: se um método tem uma eficácia de 95%, isto significa que o método tem uma 
capacidade máxima para evitar uma gravidez de 95%, ou seja, 95 de cada 100 mulheres usando o método não ficarão grávidas. 
Referência: Organização Mundial da Saúde (OMS). Planejamento familiar: um manual global para profissionais e serviços de saúde. Departamento de Saúde Reprodutiva e Pesquisas, 2007. Disponível 
em bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/0102assistencia1.pdf. Atualizado em 31/07/2013

Com quantos anos é indicada a laqueadura?

Segundo a lei brasileira, a laqueadura e a vasectomia só 

podem ser feitas por homens ou mulheres que tenham 

mais de 25 anos de idade ou tenham pelo menos dois 

filhos. Este método é irreversível, ou seja, indicado para 

quem não quer mais ter filhos.

Quais são os métodos de prevenção mais 
eficazes?

Os métodos irreversíveis são os mais eficazes, mas não 

são indicados para adolescentes. Os métodos de alta efi-
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Camisinha 
Masculina

Pílula do dia 
seguinte

Anel vaginal

Pílula 
Anticoncepcional

Diafragma

Injeção

Espermicida

Camisinha 
Feminina

DIU

Implante 
Subcutâneo

É verdade que muitas vezes a pílula não 
funciona?

As pílulas são métodos muito eficazes quando usadas 

corretamente e diariamente. No entanto, alguns medi-

camentos de uso prolongado podem ter interação com a 

pílula, reduzindo sua eficácia, como por exemplo, alguns 

tipos de antibióticos ou antidepressivos. Nestes casos, é 

importante informar ao médico sobre o uso da pílula an-

ticoncepcional quando for usar. alguma outra medicação. 

Além disso, nenhum método é 100% eficaz.

Para ter certeza de que nenhum espermato-
zoide chegue ao ovócito, podemos recorrer 
a chás naturais ou coca fervida?

Estes métodos não devem ser utilizados, pois não existe 

comprovação científica de que chás ou coca fervida evi-

tem a gravidez. Apenas os métodos anticoncepcionais 

são seguros e eficazes para evitar a gravidez.

Anticoncepcional oral (pílula) engorda?

A maioria das mulheres não ganha ou perde peso devido 

à pílula anticoncepcional. O peso pode se alterar natural-

mente à medida que mudam as circunstâncias da vida e 

à medida que as pessoas envelhecem. Por estas mudan-

ças de peso serem tão comuns, muitas mulheres acham 

que a pílula provoca estes ganhos ou perdas de peso. No 

entanto, os estudos constatam que, em média, as pílulas 

não afetam o peso. 

Como o anticoncepcional reage no orga-
nismo?

Os hormônios presentes na pílula inibem a ovulação. 

Além disso, o muco cervical torna-se mais espesso, o que  

dificulta a movimentação dos espermatozoides no útero. 

Como funciona a tabelinha?

A tabelinha é um método que leva em consideração o dia 

provável da ovulação, ou seja, o período fértil no qual a 

mulher tem mais chances de engravidar. 

Para usar este método, é preciso verificar a duração dos 

ciclos menstruais durante seis meses, para conhecer o rit-

mo do seu corpo. 

O período fértil ocorre geralmente na metade do ciclo 

menstrual, portanto, se o ciclo menstrual for de 28 dias, a 

ovulação ocorrerá no 14° dia após o primeiro dia da mens-

truação. Desse modo, deve-se evitar ter relações sexuais 

nesse período. 
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Mesmo calculando o período fértil, devemos levar em conta 

uma margem de segurança, ou seja, evitar as relações sexu-

ais cinco dias antes e cinco dias depois do período fértil. 

É importante ressaltar que, na adolescência, os ciclos 

menstruais costumam ser irregulares e nesses casos você 

deve procurar um profissional ou educador de saúde para 

aprender o uso correto deste método. É importante saber 

que a tabelinha não previne as DST. 

Tem algum modo correto para colocar a 
camisinha e ela não rasgar?

O envelope que contém a camisinha deve ser aberto 

com cuidado para que ela não rasgue ou fure, devendo 

ser aberta só na hora que for usar. Pegue a camisinha e, 

com o pênis ereto (duro), coloque-a na glande (cabeça) 

do pênis e, segurando a ponta com os dedos indicador e 

polegar, desenrole-a até a base do pênis. A forma como a 

camisinha é armazenada ou guardada também pode afe-

tar sua durabilidade e resistência. 

Se a camisinha estourar durante a relação 
sexual, o que devemos fazer?

Assim que a camisinha estourar, o casal deve interromper a 

relação sexual, descartar a camisinha furada no lixo e ambos 

os parceiros devem limpar seus órgãos genitais com água e 

sabão e após a higienização, retomar a relação sexual com 

uma nova camisinha. Essa higienização não previne o casal 

do contágio das DST ou da gravidez. Assim que possível, a 

mulher deve usar a pílula do dia seguinte.

O casal pode usar a camisinha masculina e 
feminina ao mesmo tempo?

O casal não deve usar duas camisinhas ao mesmo tempo, 

pois além de haver o risco de que ambos os preservativos 

se rompam por causa do atrito gerado durante o ato se-

xual, não há comprovação científica de que o uso de duas 

camisinhas ao mesmo tempo aumente a eficácia na pre-

venção de doenças e gravidez.

Colocar a camisinha feminina causa dor? 

A colocação da camisinha feminina não é dolorosa. Para 

colocá-la corretamente, a mulher deve encontrar uma 

posição confortável e, empurrar o anel móvel com o dedo 

indicador o mais profundamente  possível para dentro da 

vagina; a argola fixa externa deve ficar para fora da vagi-

na. Durante a relação sexual, o pênis deve ser introduzido 

dentro do anel externo, em direção à vagina. 

Ao término da relação sexual, deve-se torcer a camisinha 

ou dar um nó na extremidade que fica do lado de fora da 

vagina para que o esperma não escorra. Feito isso, a cami-

sinha deve ser descartada no lixo.

A camisinha feminina fica presa?

A camisinha feminina não fica presa, pois contém anéis 

flexíveis em ambas as pontas, o que facilita a colocação e 

a retirada. Além disso, a camisinha feminina é feita de fil-

me plástico, transparente e macio, que se insere, de modo 

frouxo, dentro da vagina da mulher, permanecendo ali 

até que a mulher a retire. 

# Fica a dica
A ovulação ocorre entre 12 e 16 dias antes da próxima 

menstruação.

O espermatozoide continua vivo dentro do corpo da mu-

lher até 72 horas

O ovócito continua pronto para ser fecundado até 48 ho-

ras depois da ovulação

O preservativo pode ser utilizado quantas 
vezes?

O preservativo, tanto o masculino quanto o feminino, é 

descartável e deve ser utilizado uma única vez. Após cada 

relação sexual, o preservativo deve ser jogado no lixo e 

nunca no vaso sanitário. 

Se uma mulher toma anticoncepcional, 
depois da relação sexual para onde vai o         
espermatozoide? 

Após a relação sexual, alguns espermatozoides voltam 

pela vagina pela força da gravidade. Outros se locomo-

vem pelo útero e vão até a tuba uterina, sendo absorvidos 

pelo organismo da mulher. 
A camisinha deve ser usada somente 

uma única vez!
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Como usar a camisinha masculina Como usar a camisinha feminina

Colocar a camisinha com o pênis em 
ereção, antes de qualquer contato 
do pênis com a vagina.

Colocar a camisinha na cabeça do 
pênis e ir desenrolando até cobrir 
todo o pênis.

Segurar a ponta da camisinha com os 
dedos para retirar o ar. Nenhuma bo-
lha de ar deve ficar dentro da camisi-
nha, para que não se rompa. A ponta 
da camisinha está livre, servindo de 
depósito para o esperma após a eja-
culação.

Imediatamente após a ejaculação 
e antes que o pênis fique flácido 
(mole), retirar a camisinha, segu-
rando-a com cuidado pela base, 
para que o esperma não vase.

Cada camisinha só pode ser usada 
uma única vez. Depois de usada, 
deve-se dar um nó na camisinha, 
embrulhá-la  em papel higiênico e 
colocá-la no lixo

Segure a camisinha com o anel exter-
no pendurado para baixo.

Após a relação sexual, retire a camisi-
nha apertando o anel externo; torça 
a extremidade externa da bolsa para 
garantir a manutenção do esperma 
no interior da camisinha; puxe-a para 
fora delicadamente.

Cada camisinha só pode ser usada 
uma única vez. Depois de usada, de-
ve-se dar um nó na camisinha, em-
brulhá-la  em papel higiênico e colo-
cá-la no lixo.

Aperte o anel interno e introduza na 
vagina; com o dedo indicador, empur-
re a camisinha o mais fundo possível (a 
camisinha deve cobrir o colo do útero).

O anel externo deve ficar uns 3 cm 
para fora da vagina - não estranhe, 
pois essa parte que fica para fora ser-
ve para aumentar a proteção. Até que 
você e o seu parceiro tenham seguran-
ça, guie o pênis dele com a sua mão 
para dentro da sua vagina.

O único método 
para se proteger 
das DST é usando 
a camisinha em 

todas as relações

NUNCA  
utilize a camisinha 

feminina e a  
masculina ao  
mesmo tempo! 

Não se 
esqueça! Atenção!!!
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Leia as instruções do fabricante para  
entender como usar a pílula do dia seguinte!

É possível colocar a camisinha no pênis com 
a boca?

Sim, é possível, mas a maneira correta de colocar a camisi-

nha é com as mãos. Ao utilizar a boca, a camisinha poderá 

ser colocada de forma errada ou até mesmo rasgar, dimi-

nuindo sua eficácia.

Com sexo anal a camisinha fica suja?

A camisinha poderá ficar suja na relação anal, isto ocor-

re porque o ânus poderá conter fezes. Caso prefira, há a 

ducha anal, comprada em farmácias, que garante uma 

maior limpeza. É importante lembrar que, caso faça sexo 

vaginal após o sexo anal, a camisinha deverá ser trocada 

para não haver contaminação com bactérias fecais, entre 

outras, na vagina.

É verdade que após o casamento não é tão 
necessário o uso de camisinha?

Apesar de haver a confiança no parceiro, recomenda-se 

que sempre se utilize a camisinha para evitar a transmis-

são das DST.

Por que o preservativo não é 100% seguro?

Nenhum método anticoncepcional é 100% seguro. A efi-

cácia é alta, mas vai depender da utilização  correta em 

todas as relações sexuais. 

A camisinha masculina pode estourar?

A camisinha pode estourar, principalmente se for usada 

de forma errada, se estiver vencida ou em mau estado de 

conservação. Se isto acontecer, use a pílula do dia seguin-

te o quanto antes.

Se eu comprar uma camisinha e ela vier fu-
rada, posso ser indenizado em caso de gra-
videz?

Isso dependerá de uma série de fatores. Primeiro, será 

necessário apresentar a nota fiscal da camisinha que 

comprou, para processar o fabricante com base no Có-

digo de Defesa do Consumidor. Além disso, será preciso 

comprovar que a ruptura da camisinha não se deu pelo 

seu uso incorreto. A empresa provavelmente avaliará as 

camisinhas do mesmo lote de fabricação para comprovar 

um resultado satisfatório.

Para começar a tomar anticoncepcional eu 
tenho que ir ao médico?  

Antes de começar a tomar o anticoncepcional, a mulher 

(ou o casal) deverá procurar um médico para receber as 

Qual é o tempo de vida dos espermatozoides 
fora da vagina?

Se a ejaculação ocorrer fora da vagina, a expectativa de 

vida do espermatozoide é muito curta. Dependendo da 

umidade e da temperatura, pode durar apenas alguns 

minutos. No entanto, dentro da vagina o espermatozoi-

de mantém a capacidade de fertilizar um ovócito por até 

cinco dias depois da relação sexual, mantendo-se vivo 

dentro do útero.

Como funciona a pílula do dia seguinte?

A pílula do dia seguinte, ou anticoncepção de emergência, 

age retardando ou impedindo a ovulação. 

O que acontece se tomar a pílula do dia se-
guinte três dias depois do sexo?

A pílula do dia seguinte pode ser usada até cinco dias (120 

horas) após a relação sexual desprotegida, ou seja, sem o 

uso de método anticoncepcional ou quando o método fa-

lhar. Contudo, a eficácia da pílula do dia seguinte diminui 

com o tempo, isto é, quanto mais tempo a mulher esperar 

para tomar a pílula do dia seguinte, menor será sua efi-

cácia. Sua eficácia é próxima de 95% se for tomada até 

24 horas após a relação sexual, diminuindo para 31% se 

tomada entre 73 e 120 horas.

orientações adequadas e saber que métodos anticoncep-

cionais são mais adequados às condições de seu organis-

mo e faixa de idade.

Existe anticoncepcional que não funciona?

Alguns métodos anticoncepcionais são mais eficazes que 

outros. Além disso, se o método for usado de forma incor-

reta, ou se houver algum esquecimento, no caso da pílula, 

sua eficácia irá diminuir.
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Anticoncepcionais podem ser usados como 
pílula do dia seguinte? 

A pílula do dia seguinte é o único método que pode ser 

usado após a relação sexual; os demais métodos são usa-

dos antes ou durante. Além disso, a pílula do dia seguinte 

não substitui o anticoncepcional de uso regular.  

Tomar a pílula do dia seguinte antes do 
sexo pode engravidar?

A pílula do dia seguinte só deve ser usada após a relação 

sexual desprotegida.

A pílula do dia seguinte faz mal à saúde?

A pílula do dia seguinte não faz mal à saúde, no entanto 

algumas mulheres podem ter efeitos colaterais ao utilizá

-la. Os efeitos colaterais mais comuns são náuseas, vômi-

tos, tontura, cansaço e irregularidade menstrual. Adver-

te-se que, em caso de vômito até duas horas após o uso 

da pílula do dia seguinte, deve-se repetir a dose.

A pílula do dia seguinte é abortiva?

A pílula do dia seguinte não é abortiva, pois sua ação é 

retardar ou impedir a ovulação. Caso a mulher já tenha 

ovulado, a pílula do dia seguinte não terá qualquer efeito 

na prevenção ou interrupção de uma gravidez.

Conhecendo a gravidez  
e o aborto
 
A Gravidez

Como vimos no começo deste material educativo, a gravi-

dez acontece quando o resultado da fecundação do ovó-

cito pelo espermatozoide fixa-se à parede uterina. 

Quando o homem adolescente tem a primeira ejaculação 

e a mulher adolescente menstrua pela primeira vez, sig-

nifica que os órgãos sexuais estão maduros e que já exis-

te a possibilidade de uma gravidez, caso tenham relação 

sexual.

Para que uma mulher engravide, é preciso que o sêmen do 

homem entre na vagina da mulher. Nem sempre é preciso 

ter penetração para que isso ocorra. Por exemplo, se o pê-

nis estiver próximo da vagina quando houver ejaculação e 

o sêmen entrar na vagina, pode ser que a mulher engravide. 

Os testes de gravidez vendidos nas farmá-
cias realmente funcionam?

Sim. Todos os testes disponíveis nas farmácias detectam 

a presença do hormônio gonadotrofina coriônica huma-

na, liberado a partir do momento em que o ovo fixa-se na 

parede uterina. É importante procurar o profissional de 

saúde no caso de atraso da menstruação,  para confirmar 

a gravidez ou verificar as causas do atraso menstrual.

As adolescentes têm o desenvolvimento dos 
órgãos sexuais interrompido por conta da 
gravidez?

Não. 

Transar menstruada engravida?

Pode engravidar, mas a possibilidade de acontecer a fe-

cundação (encontro entre ovócito e espermatozoide) é 

muito maior no período fértil (ver ciclo menstrual na pá-

gina 11). 

A gravidez é uma fase muito  
importante na vida da mulher
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Abortamento

Abortamento é a interrupção da gestação até a 22ª semana de 

vida do feto. Esta interrupção pode ser espontânea ou induzida. 

A interrupção induzida de uma gravidez está prevista em lei 

em três situações: quando existe grave risco para a saúde 

da gestante, quando a gravidez é consequência de violência 
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